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IPCA foi de 1,31% em junho na capital 

Segundo dados do IBGE, em comparação ao mês de maio, o IPCA em Aracaju subiu 0,94 ponto percentual. 

A inflação oficial, medida pelo 

Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA), de 

junho em Aracaju foi de 1,31%. Em 

comparação ao mês anterior, quando foi de 

0,37%, houve acréscimo de 0,94 ponto 

percentual (p.p.). Os dados foram divulgados 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), que a partir do mês de maio 

passou a incluir Aracaju na sua pesquisa sobre 

índices de inflação: IPCA e INPC. 

No país, o IPCA ficou em 1,26%, 0,86 p.p. a mais 

que o registrado em maio (0,40%). 

Variação mensal do IPCA (%) - Sergipe -Maio e Ju-

nho/2018 

Variação mensal do IPCA (%) - Brasil e Capitais –

Junho /2018 

O IPCA mede variação de preços 

mensais com base na cesta de 

consumo das famílias com rendimento 

de 1 a 40 salários mínimos, abrangendo 

as regiões metropolitanas do Rio de 

Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte, 

Recife, São Paulo, Belém, Fortaleza, 

Salvador, Curitiba e Vitória, além do 

Distrito Federal e dos municípios de 

Goiânia, Campo Grande, Rio Branco, 

São Luís e Aracaju. 

Demais capitais 

No tocante às capitais, os cinco maiores índice 

foram observados em Belo Horizonte (1,86%), 

Curitiba (1,56%), Recife (1,47%), Porto Alegre 

(1,43%) e Aracaju (1,31%). Já os menores foram 

registrados por Belém (0,69%), Rio Branco 

(0,77%), Salvador (0,86%), Campo Grande 

(0,87%) e São Paulo (1,11%).  



IPCA por grupos  - Aracaju– Junho  2018 Em Aracaju, entre os noves grupos de produtos e 

serviços pesquisados, apenas Comunicação 

apresentou deflação (-0,03%) em junho. Os demais 

variaram entre 0,00% (Educação) e 2,40% 

(Alimentação e bebidas). Os grupos Alimentação e 

bebidas (2,40%), Habitação (1,95%) e Transportes 

(1,14%) foram os que mais influenciaram o IPCA do 

mês. 
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Índice (%) Peso (%) Grupo 

 
Alimentação e bebidas 2,40 29,21 

 
Habitação 1,95 13,51 

 
Transportes 1,14 16,10 

 
Vestuário 0,88 6,49 

 
Despesas pessoais 0,76 7,97 

 
Artigos de residência 0,43 4,85 

 
Saúde e cuidados pessoais 0,24 11,37 

 
Educação  0,00 7,09 

 
Comunicação -0,03 3,41 

No grupo Alimentação e bebidas, os itens 

‘tubérculos, raízes e legumes’ (15,02%), ‘hortaliças e 

verduras’ (14,24%) foram os que mais contribuíram 

para o alto índice. No de Habitação, as maiores 

variações ficaram com ‘energia elétrica 

residencial’ (5,97%) e ‘combustível 

(domésticos)’ (2,27%). Já no grupo de Transportes, o 

destaque ficou com os itens ‘combustíveis 

(veículos)’ (2,84%) e ‘transporte público’ (1,45%). 

A adoção da bandeira tarifária amarela e a greve dos 

caminhoneiros, ocorridas em maio,  refletiram 

positivamente no preço dos alimentos e transportes, 

especificamente, dos combustíveis. 

 

Os grupos alimentação, habitação e transporte 

correspondem a quase 60% das despesas das famílias. 
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O INPC, utilizado para 

negociação de reajustes 

salariais, mede variação de preços 

mensais da cesta de consumo das 

famílias com baixo rendimento (de 1 a 

5 salários mínimos), sendo o chefe 

assalariado. Abrange 10 regiões 

metropolitanas do país, além dos 

municípios  de Goiânia, Campo 

Grande, Rio Branco, São Luís, Aracaju 

e de Brasília. 

 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

(INPC), que tem por objetivo a correção de 

compra dos salários, foi de 1,32% no mês de 

junho. Em comparação ao mês anterior, quando 

foi de 0,20%, houve acréscimo de 1,12 ponto 

percentual (p.p.). No país, o índice ficou em 

1,43% frente ao 0,43% do mês de maio, 

correspondendo a uma diferença de 1,0 ponto 

percentual. 

INPC 

IPCA por grupos  - Aracaju– Junho  2018 

Índice (%) Peso (%) Grupo 

 
Alimentação e bebidas 2,38 34,52 

 
Habitação 1,81 15,62 

 
Despesas pessoais 1,02 6,62 

 
Vestuário 0,88 7,97 

 
Transportes 0,47 12,30 

 
Artigos de residência 0,44 5,59 

 
Educação 0,02 4,69 

 
Saúde e cuidados pessoais -0,01 9,89 

 
Comunicação -0,06 2,80 

Variação mensal do INPC (%) - Sergipe - Maio e 

Junho/2018 

Os grupos alimentação, habitação e transporte 

correspondem a  pouco mais de 62% das despesas das 

famílias. 


